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RESUMO: 


Florianópolis — SC apresenta-se nacionalmente e internacionalmente como uma 
cidade voltada ao turismo e lazer. Atrelado ao turismo, observa-se o aumento vertiginoso 
das casas noturnas (serviços de bar, show e discoteca) que se estabelecem na capital 
catarinense, atendendo tanto aos turistas em temporadas de férias, como aos moradores 
da grande Florianópolis. O comércio das “baladas” é capaz de movimentar um número 
considerável de pessoas, independentemente da distância de onde elas se encontram. 
Neste contexto, cria-se a necessidade de novos estacionamentos, ruas e rodovias 
adequadas, além de vigílias de seguranças em horários diferenciados a fim de organizar 
essas atividades. Assim uma nova infraestrutura direcionada é gerada, modificando o 
espaço urbano e potencializando áreas da capital. As casas noturnas (elementos que 
foram selecionados pela pesquisa) merecem um entendimento da sua distribuição 
espacial no intuito de monitorar e compreender a localização desse tipo de comércio. 
Neste contexto, buscou-se fazer uma análise espacial da localização dos 
estabelecimentos noturnos de Florianópolis, vinculados aos bairros e suas características 
sócio-econômicas. Para o desenvolvimento da metodologia de análise espacial utilizou-se 
das ferramentas dos Sistemas de Informação Geográfica (SIG) e informações 
disponibilizadas na internet, objetivando gerar um banco de dados contendo as 
características das casas noturnas, tais como: localização e público alvo, a fim de produzir 
mapas temáticos do objeto de estudo. As informações espaciais são o ponto de partida 
para a compreensão empírica da área e seu entorno, e assim entender a velocidade 
acelerada que empresários investem nesse ramo e as estratégias de localização que 
valorizam ou depreciam determinados distritos/bairros da cidade. Deste modo, ter 
conhecimento do espaço geográfico onde está inserido é imprescindível ao planejamento 


urbano das atividades turísticas e lazer noturno em Florianópolis - SC. 
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INTRODUÇÃO 


Florianópolis, capital do Estado de Santa Catarina, uma cidade com 
aproximadamente 400.000 habitantes, gira sua economia principalmente nas atividades 
de comércio e serviços existindo também alguma expressão na industria da pesca e 
maricultura. O setor industrial de Florianópolis conta com destaque nos três últimos anos 
nas áreas de vestuário e informática e a cidade também exerce a função de cidade 
universitária, movimentando as áreas educacionais de cursos pré-vestibulares e 
faculdades públicas e privadas. Como uma cidade de serviços administrativos não se 
pode esquecer que está igualmente relacionada com a produção industrial de cidades 
próximas como Canelinha, Tijucas e São José, localizadas no seu entorno, onde se 


destacam as produções de cerâmica, artefatos de cimento, plásticos e calçados. 


O turismo é sem dúvida outro ramo de atividade, se não o principal, pelo qual 
Florianópolis é nacionalmente conhecida. Com um crescente investimento ao longo dos 
anos, atrelado a uma geografia e a uma natureza privilegiada, fica comprovado as 
potencialidades e o crescimento da atividade turística na capital catarinenses 
principalmente nas temporadas de verão e feriados prolongados. O turismo, além 
contribuir com o ramo hoteleiro, agências de viagens, restaurantes, bares, camping e 
outros, também estimula uma economia informal. É comum a pratica de aluguéis de 
casas pelos próprios proprietários, o aparecimento de novos vendedores ambulantes nas 
praias e a organização de passeios de barco pelos pescadores. É para o turismo que a 
cidade vem ultimamente sendo produzida, juntamente com a criação de condomínios e 


loteamentos. 


A taxa de crescimento da população é de 3% ao ano, índice que atualmente 
compromete a qualidade de vida na capital, há também incluído nesse contexto a 
migração populacional de outros centros urbanos, principalmente famílias de classe 
media alta, buscando uma vida menos agitada. Ter um dos melhores índices de qualidade 
de vida entre as capitais estaduais, é o dado que potencializa a atração de novos 
moradores. Junto a essa migração populacional, também se move o capital e 
consequentemente o investimento financeiro a ser aplicado, mudando muitas vezes a 


geografia urbana e comércio da cidade. 


Não diferente a essa situação encontram-se os empreendimentos noturnos que se 
multiplicaram e ganharam muita força nos últimos 10 anos, quase que exclusivamente 
inaugurados por empresários não-locais. As casas noturnas florianopolitanas cresceram 
de forma acelerada, instalando-se em áreas de interesse do capital e fazendo com que 
prefeitura e outros órgãos públicos viabilizassem novos acessos, estacionamentos, 
vigílias noturnas, pontos de táxi, etc. A distribuição espacial pela qual esses 
empreendimentos se localizam e a sua concentração, é o objetivo do estudo para 
compreender o por quê da localidade onde elas se encontram, o público que elas 
atendem, e as dificuldades encontradas pela população que procura por esse tipo de 


serviço. 


METODOLOGIA 


A classificação de estabelecimento como casa noturna foi logo de inicio uma das 
dificuldades para a realização do trabalho que vinha ao encontro do objetivo da pesquisa. 
Tanto barzinhos, discotecas ou restaurantes são comércios que proporcionam serviços no 
horário noturno, entretanto nem todos eles podem ser classificados com o propósito de 
interesse a pesquisa. Segundo a Legislação Municipal de Florianópolis, Lei nº 6520/2004 
Art. 3º entenda-se por casas noturnas e similares, os estabelecimentos como bares, 
danceterias, casas de espetáculos, boates e congêneres. Ou seja, não existe um critério 
específico que classifique as condições para que um comércio seja considerado ou não 
como “casa noturna”. O que cabe e é de competência à legislação é regulamentação no 
funcionamento dessas atividades, na questão da segurança, onde as casas noturnas e 
similares com capacidade superior a 500 (quinhentas) pessoas são obrigadas a utilizarem 


portas giratórias com detectores de metais em todos os acessos do público ao 


estabelecimento, visando identificar possíveis portadores de armas. Todas as casas 
noturnas e similares também deverão manter em atividade no mínimo 01 (um) segurança 
para cada 100 (cem) clientes, ou fração, da capacidade total do estabelecimento 


conforme o artigo 1º e 2º da mesma lei. 


Conforme a dificuldade descrita anteriormente, os critérios utilizados para efeito de 
estudo na classificação de casas noturnas são: as que oferecem no mínimo um serviço de 
bar, que atendam em horário diferenciado do comércio em geral e dispõem de musica no 
seu interior. Compreende-se por serviços de bar o atendimento no balcão com a venda de 
drinques, coquetelarias, sucos, cervejas e similares podendo ou não oferecer o 
atendimento dos mesmos produtos na mesa por um garçom ou atendente. Muitas casas 
ainda disponibilizam pistas de dança com jogo de luzes, caracterizando como opção de 
discoteca e há também a possibilidade dessas casas virem a apresentarem shows de 
bandas em um palco próprio, atribuindo mais um tipo de atividade no interior desses 
empreendimentos. Compete então quanto à classificação dos serviços oferecidos pelas 
casas noturnas: BAR, DISCOTECA e SHOWS. 


Com o auxilio da Internet foi relacionado uma listagem de nomes de danceterias, 
boates, casas de show, que se localizam no município de Florianópolis. Assim, sites como 
www .telelistas.net, www .guiafloripa.com.br, www floripanabalda.com.br, 
www.portaldailha.com.br forneceram as casas noturnas com seus respectivos nomes e 


endereços, os quais foram utilizados na alimentação do banco de dados gerado. 


A localização das casas noturnas foi realizada por meio de uma prévia 
identificação das mesmas em uma base cartográfica digital, que continha o limite 
municipal e distrital de Florianópolis. Em seguida foram determinadas a campo as 
coordenadas geográficas (X e Y), via GPS (Global Positioning System), nas proximidades 
das casas noturnas. Com estes dados levantados inicializou-se um projeto no Sistema de 
Informação Geográfica (SIG), utilizando o software ArcView 9.0. Assim, dados pontuais 
(coordenadas X, Y) representavam a localização espacial das casas, os quais foram 
superpostos a feições poligonais representando os distritos municipais inseridos na base 
cartográfica. De forma automática o sistema reconhece a feição pontual e faz um vínculo 
ao banco de dados, caracterizando o primeiro processo de fato da geração de um sistema 
SIG e da concepção de um mapa inteligente. Por meio deste ferramental tecnológico, foi 


possível executar análises espaciais do entorno das casas noturnas e consequentemente 


a criação dos mapeamentos temáticos sobre o assunto. Neste cenário foi ainda agregado 
ao sistema SIG a caracterização da infraestrutura urbana, como segurança, 
estacionamento, táxi, entre outros, que contempla, ou melhor dizer que suporta o bom 


funcionamento desse filão do mercado. 


RESULTADOS 


Constatou-se a concentração acentuada de casas noturnas nos distritos do Centro 
e da Lagoa da Conceição. O Centro por ser um lugar estratégico, porta de entrada à 
cidade, passagem do norte para o sul da Ilha de Santa Catarina, recebe um número maior 
de casas noturnas. Não esquecendo da função turística e histórica que o centro da capital 
exerce, atraindo uma maior circulação de pessoas e assim consequentemente o 
investimento financeiro no segmento. A Avenida Beira-Mar Norte, área muito valorizada 
que tem uma grande extensão, boa parte pertencente ao distrito do Centro. Nesta região 
da Av. Beira Mar também se observa uma quantidade relativamente concentrada de 


empreendimentos noturnos, todos eles atendendo a uma população de alto poder 


aquisitivo e estruturados com tecnologia no interior dos ambientes e nos serviços 
oferecidos. 

A Lagoa da Conceição, por seu poder turístico, apresenta um montante 
considerável das “baladas” florianopolitanas. Um dos mais belos cartões postais da Ilha 
divide uma série de características nos seus serviços noturnos. Desde casas de forró e 
pequenos barzinhos com musica eletrônica, destinados a um público estudantil menos 
afortunado, até a Cafés com cardápios requintados e drinques, para quem pode pagar um 
pouco mais. No famoso “Centrinho da Lagoa” uma área não maior que 300 metros de 
raio, por exemplo, encontra-se o mesmo drinque com diferença de preço de até 300%, 
considerando similaridade no volume e qualidade dos produtos utilizados na sua 
preparação. Os estabelecimentos que ocorrem na Praia Mole e no bairro Itacorubi, 
precisamente próximos ao “Morro da Lagoa”, integram as mesmas características, 
funções e objetivos das casas noturnas da Lagoa da Conceição, se comportando com 
função de extensão do “agito” noturno presente no distrito da Lagoa. 

Os bairros da Trindade e Santa Mônica dispõem de três casas noturnas voltadas 
quase que exclusivamente ao público universitário, devido ao grande número de 
estudantes que residem nesses distritos. Esse envolvimento dos alunos com as casa 
noturnas ocorre pelo fato de estar localizado nestes bairros a Universidade Federal de 
Santa Catarina e a Universidade do Estado de Santa Catarina. Deve-se ainda ressaltar 
que nestas casas noturnas as tarifas de ingressos são mais baratas em relação as 
demais presentes na Ilha de Santa Catarina, havendo promoções na venda de bebidas, e 
funcionamento eventual nos dias de semana. 

Por outro lado, os bairros Agronômica, Estreito e Saco dos Limões não 
apresentam características que possam criar um contexto de concentração, mas sem 
duvida é importante ressaltar que apresentam uma localização central na Ilha de Santa 
Catarina na qual residem grande parte dos Ilhéus. No distrito de Jurerê e Santinho existe 
uma diferença bastante visível se comparada a outras casas noturnas. São 
empreendimentos distantes do centro da capital, não priorizam a localização central como 
importante e buscam quase que exclusivamente por uma classe media alta, ou ainda 
turistas de alto poder aquisitivo nas épocas de temporada de verão. Possuem uma vasta 
área de estacionamentos, equipes de seguranças completas e devido à tecnologia 
empregada nos seus serviços, o alto investimento, e a intenção de prestígio municipal do 
segmento, o preço estabelecido para um divertimento nessas áreas é normalmente acima 


dos oferecido por casas noturnas de outros distritos. Eventualmente produzem festas e 


shows com artistas nacionais variando o ingresso de entrada de 15 reais a valores 
maiores que 100 reais; dependo do setor vip, camarote, etc, adquirido. 

Assim sendo, a partir da aquisição dos dados a campo sobre localização e 
discriminação dos serviços prestados pelas casas noturnas de Florianópolis, foram 
gerados alguns mapas temáticos. Os mapas temáticos representados nas Figuras 01, 02, 
03, 04 e 05 retratam especificamente a localização pontual das casas noturnas e 
apresenta através dos círculos coloridos os tipos de serviços prestados, os quais foram 
classificados como segue a legenda: rosa — bar; azul escuro — bar e boate; azul claro — 
bar e show; marrom — boate; amarelo — boate e bar; verde — bar, boate e show e por 
último roxo — boate e show. A Figura 06 representa o mapa temático, no qual foi definida 
uma escala de cores que caracterizou a concentração, proximidade e distribuição 
quantitativa das casas noturnas, tomando por referência de classificação os distritos de 
Florianópolis. 
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Figura 01 — Articulação dos empreendimentos noturnos existentes na Ilha de Santa Catarina. 
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Figura 03 — Articulação 02 contendo os bairros — Agronômica, Trindade, Santa Mônica, Itacorubi. 








Figura 04 - Articulação 03 contendo os bairros — Lagoa da Conceição e Praia Mole. 





















































Figura 05 - Articulação 04 contendo os bairros — Sambaqui, Jurerê e Santinho. 
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Figura 06 — Concentração das casas noturnas na Ilha de Florianópolis 
CONCLUSÃO 


A concentração das casas noturnas está ligada principalmente a áreas de fluxo de 
pessoas, áreas de transito de veículos, áreas predominantemente centrais da cidade ou 
que sirvam de passagem para outros distritos. Áreas residenciais como o distrito do 
Campeche, Ingleses, Rio Tavares e Rio Vermelho, por exemplo, possuem pouco ou 
nenhum empreendimento do segmento, mostrando que esse tipo de comércio procura por 
áreas específicas e não somente o acúmulo de pessoas residentes. Através do 
diagnóstico caracterizado pelo ferramental tecnológico, especificamente pelo SIG, ficou 


evidente o potencial do mercado de casas noturnas de Florianópolis, sua distribuição 


espacial, concentração, potenciais locais de futuros investimento e ainda determinação do 
perfil dos empreendimentos já existente. 

Ao ressaltar os distritos municipais de Florianópolis que contém as casas noturnas, 
foi observada uma faixa em sentido Oeste-Leste, iniciando no Estreito e seguindo 
continuamente até a Praia Mole, caracterizando uma concentração dos empreendimentos 
noturnos neste trecho. Os bairros do sul da Ilha de Santa Catarina não apresentam casas 
noturnas disponibilizadas na internet tornando esta área esquecida ou de pouco interesse 
pelos investidores do ramo. 

Os mapas temáticos foram essenciais para avaliar e caracterizar a ocupação e 
distribuição espacial dos empreendimentos noturnos (casas), considerando o seu entorno 
e tomando por referencia as vias de acesso e a infraestrutura disponibilizada pela 
prefeitura municipal. 

O centro urbano de Florianópolis carece de estacionamento, enquanto que nos 
bairros mais afastados esta variável é menos preocupante, entretanto a distância dificulta 
o acesso, além disso, deve ser considerado para cada distrito o fator segurança. 

O Plano Diretor de Florianópolis não prevê a regulamentação e regularização das 
casas noturnas, portanto não há definido lugares adequados para o seu exercício, bem 
como não existe um mapeamento da ilha caracterizando as áreas propícias para atuação 
das casas notumas, considerando as variáveis de silêncio ou perturbação da ordem no 
entorno. 

Somado a essa situação o Estatuto da cidade (Lei Federal) obriga o E.l.V (Estudo 
de Impacto de Vizinhança), o que não acontece nas casas noturnas de Florianópolis 
recentemente abertas, este regulamento prevê a minimização do impacto e do distúrbio, 
bem como de reclamações por parte de moradores de entorno. A casas Mecenas Bar, na 
Trindade é um caso clássico, pois foi aberta em uma área eminentemente residencial, 


com um perfil de estudantes que moram no seu entorno e que precisam estudar. 
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